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BARCELOS 

Administrador, Proprietário e Director: ROGERIO CAIAS DE CARVALHO 

Editor: JOSE' LUCINDO CARDOSO DE CARVALHO 

SABADO 2 DE ABRIL DE 1960 

Número avulso-1 escudo 

Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 10°/o 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 

,wViúía a e`Í•azce•o• cio •x.m° e5¢cz¢ícaizio C••cinvtai bc• 

e•njozmaç•zo, •u••uzc• c`l v•u•az e •uzi•mo 
Na tarde do último domingo chegou à Cidade do Cávado—BARCELOS—o Ex.mo Snr. Dr. 

César Moreira Baptista, prestigioso Secretário Nacional da Informação. 
S. Ex.a vinha acompanhado pelos Excelentíssimos Senhores Conselheiro•Dr. António Abran-

ches, ilustre Governador Civil de Braga e Dr. António Pinheiro Torres, ilustre Delegado do S. N. I. 
no Norte do País. 

Os Excelentíssimos Visitantes foram recebidos e cumprimentados na Esplanada do Cávado 
pelos Snrs. Presidentes das Câmaras Municipais de Braga e de Barcelos; Vereadores Barcelenses; 
Presidente da C. M. do Turismo; Sub-Delegado de Saúde, Director das Termas do Eirogo; Secre-
tário da Câmara; Engenheiro da Câmara, Presidente, Vice-Presidente e outros membros da C. C. da 
União Nacional; Prior de Barcelos; Presidente do Grémio do Comércio; Tesoureiro-proposto da 
Câmara; Representantes dos dois Semanários locais, etc. 

Após os cumprimentos, os ilustres Hospedes de Barcelos, visitaram as instalações da Reparti-
ção do Turismo e anexos, as Ruinas dos Paços dos Condes-Duques de Barcelos, a Real Colegiada, o 
Palacete da Snr.a D. Olindina Miranda de Andrade Monteiro Torres (Ex.ma Viuva do saudoso Vice-
-Presidente da Câmara Snr. Francisco José Monteiro Torres), o Campo da Feira e as Termas do Eirô-
go, regressando à Esplanada, onde lhes foram servidos apiritivos e se trocaram impressões sobre o 
Turismo local. 

O Snr. Dr. Moreira Baptista, que ficou encantado com Barcelos, fez as melhores referências às 
belezas da Terra dos Alcaides de Faria e prometeu interessar-se pelos melhoramentos Turísticos, 
retirando às 17,30 horas para o Porto, de onde seguiu para Lisboa. 

—Os Ex.mos Presidentes da Câmara e do Turismo local, ofereceram lindos «Galos de Bar-
celos», aos Ex.mos Snrs. Dr. Moreira Baptista, Dr, António Abranches e Dr. Pinheiro Torres, ofertas 
que S. Ex.as muito estimaram. 

—Vamos vêr se, agora, o Governo do Estado Novo olha com mais carinho e dispensa mais 
atenções ao concelho de Barcelos... 

...Realmente, a nossa encantadora Terra preciza de progredir porque, antes da actual Situação, 
possuía uma unidade militar que lhe dava grandeza e prestígio; tinha urna Escola Primária Superior, 
de onde sairam bons alunos; duas varas judiciais, uma do cível e outra do crime, com oito Escri-
vães, ajudantes e numeroso pessoal, etc., etc. 

Por isso, senhores que nos governam: «Barcelos também é Portugal»... 

A proposito da vinda ao Minho do Senhor Secretário Nacional da Informação, o Senhor Dr. Alberto Cruz, 
ilustre Deputado Minhoto, disse no Parlamento : 

«Já em tempos fiz referências pouco lisonjeiras ao facto de alguns departamentos do Estado teimarem no erro 
de não dar a conhecer a quem nos visita as belezas do Norte de Portugal, principalmente dessa encantadora região do 
Iflinho que, desde Santa Luzia, em Viana do Castelo, passando pelo Monte da Franqueira, em Barcelos, subindo á 
montanha onde se implanta o triangulo turístico de Braga—Bom Jesus, Sameiro e Falperra—até finalizar em Guima-
rães com o seu Monte da- Penha, enche a vista de beleza e espiritualiza a vida». 

A concluír declarou : 
«Esta minha pequena intervenção tem pois, a finalidade de agradecer a visita do sr, secretário nacional da In-

formação e apelar para o sr, ministro da Economia e srs. secretário e subsecretários de Estado do Comércio, Agri-
cultura e Industria, que tenham sempre presente no seu espirito a necessidade de nessa superlotada região, se criarem 
fontes de riqueza permanente, que modifiquem para melhor a vida das suas gentes e lhe dêm, cada vez mais orgulho 
e amor á terra onde nasceram e a que todos tanto queremos». 

G ft •? FESTAS DAS N•• i 
Reina o maior entusiasmo por toda a Cidade e Con-

celho, pela realização das nossas tradicionais Festas das 
Cruzes. E' que elas, este ano, têm atractivos e numeros 
que serão do agrado de todos os barcelenses e dos nossos 
visitantes. 

Sabemos que o Festival Folclorico vai ser grandioso, 
estando já assente: a vinda do Groupe Folklorique Laus 
Cigalouns I iaursenns, de Marceux—Landes, da França, 
estando a Comissão em negociações com dois grupos Fol-
cloricos de Espanha, das regiões de Barcelona e Salaman-
ca, alem de outros nacionais de real categoria, e do mais 
alto nivel folclorico. Está também assente que uma Banda 
Regimental dê—num dos dias de festa—um concerto pu-
blico no Parque da Cidade. 

As iluminações e Ornamentações serão de efeito bri-
lhante e bem assim os fogos de artificio a queimar nas 
quatro noites de Festa. 

A Exposição a Arte dos Trabalhadores e a Industria 
Regional de Barcelos, vai ser patente ao publico na Casa 
da Sagrada Familia, gentilmente cedida pela ilustre Bar-
celense, Exm.a Senhora D. Maria José Novais. 

Esta - Exposição vai ser um grande cartaz de propa-
ganda das nossas coisas e demonstrará mais uma vez que 
o Concelho de Barcelos é alfobre rico em coisás de arte-
zanato e folclore. 

Serão autenticas maravilhas aquelas que os nossos 
olhos irão ver, dado a enorme quantidade de artífices do 
Concelho que estão a trabalhar afanosamente e com entu-
siasmo, nas peças a apresentar. 

Esta Exposição, dada a grande categoria que atingi-
rá, deve ser inaugurada por alta figura Nacional. 

Rebelo Mesquita 
Segunda-feira, esteve nesta Redacção, dando-nos a honra dos 

sues amaveis cumprimentos, este nosso prezado amigo e ilustre Di-
rector do «Jornal de Famalicão». 

DR. CESAR MOREIRA BAPTISTA 
Prestigioso Secretário Nacional da Informação que, no 
ultimo Domingo, visitou Barcelos, prometendo vários 

melhoramentos para a Cidade do Cávado. O Snr. Dr. 
Luis Fernandes de Figueiredo, ilustre Presidente do nos-
so Municipio, convidou o prestimoso Magistrado a as-
sistir ás Festas das Cruzes, convite que S. Ex.a aceitou. 

360 C0NTOS 
A' nossa Câmara, pelo II Plano de Fomento, foi con-

cedida a quantia de 360 contos para a 1,a fase da estrada 
Municipal 541—construção do lanço do limite do conce-
lho de Vila Verde à E. N. 306. 
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JUSTIÇA E GRATIDÃO 
Há já alguns meses que a importante e briosa fre-

guesia de Vila Cova deliberara assinalar por forma fidalga 
e- imperecível o seu reconhecimento e gratidão ao Senhor 
Dr. Luís Novaes Machado pelos muitos benefícios que 
aquele Magistrado e a Câmara da sua Presidência, dispen-
saram áquela freguesia. 

Entre os melhoramentos de maior vulto levados a 
efeito figura o da electrificação há muito ambicionado, 
mas que parecia quáse um sonho, em virtude dos gran-
des encargos que iria acarretar, dado que tôda a zona 
poente do concelho estava privada da linha de alta tensão. 

A ninguém deixa duvida a grandeza destas obras es-
palhadas hoje já pela maioria das freguesias do concelho, 
tendo-se levado este melhoramento a 54 delas, no curto 
prazo de 5 anos, numero que representa um investimen-
to que orça, com as melhorias introduzidas na própria ci-
dade, por mais de 15.000 contos, segundo informações 
que colhemos. 

Foi critério do Municipio de então pedir a compar-
ticipação do Estado precisamente para aquelas zonas de 
maiores encargos. Entre estas figuravam Creixomil, Ma-
riz, Perelhal e Vila Cova, cujos planos elaborados pela 
Chenop, a pedido do Município, deram entrada há cerca 
de 4 anos no Ministério da Ecónomia e ali aguardaram 
vez até ao ano findo. 

O custo total dêste empreendimento orça, segundo 
informações dos Serviços Técnicos, por mais de 2.000 
contos, sendo a importancia dispendida com Vila Cova 
781 contos, excluída a despesa com a linha de alta tensão. 

Desta forma a parte correspondente á freguesia e à 
Câmara foi comparticipada pelo Estado o mesmo se veri-
ficando já com Perelhal, cuja obra está também concluida 
e importou em 47o contos. 

Profunda e eternamente reconhecidos por tão ambi-
cionado e próspero melhoramento, quizeram os povos 
desta freguesia patentear por outras formas todo o seu 
jubilo e reconhecimento ás dignas Autoridades locais. 
Porém, razões imponderáveis e contratempos desagradá-

Ainda o 49.0 aniversário de «O Barcelense» 
Do Rev.mo Irmão Aires Gameiro, que se encontra 

em Roma, Italia, recebemos e agradecemos o seguinte: 

«Roma, 24 de Março de 1960 
...Sr. Rogério Calás de Carvalho, Distinto Director de 

«O BARCELENSE»—Barcelos : 

As palavras de saudação e elogiosa referência ao meu 
Instituto, do seu colaborador J. B. inseridas em lugar de 
destaque no seu conceituado jornal de 5-3-1960, sen-
sibilizaram-me profundamente. Por isso em nome próprio, 
e interpretando os" sentimentos de gratidão, não só dos 
outros irmãos portugueses que aqui se encontram, mas 
em certo modo de todos os membros do Instituto, tão 
gratamente atingidos, venho pedir a V.., para aceitar o 
meu quente agradecimento com desejos de grandes pros-
peridades para o seu prestimoso jornal, e para quantos 
nele colaboram sob a sua competente Direcção, neste seu 
49.0 Aniversário. 

Com distintos cumprimentos a V... e á sua excelen-
tissima familia. 

IR. AIRES GAMEIRO 
Dos Irmãos de S. João de Deus 

TERMAS DO EIROGO 

O Ex.mO Snr, J. Vicente, ilustre Engenheiro-Chefe 
da Inspecção de Aguas, esteve nas Termas do Eirogo 
em serviço oficial de lnspecção e, alem doutras conside-
rações, disse: 

...0 hotel é modesto, mas está muito bem situado, 
quáse junto ao balneário, num parque aprazível rodeado 
de pinheirais. 

Necessita de ser melhorado para maior comodidade 
dos aquistas. Sem instalações hoteleiras convenientes, não 
se pode pensar no desenvolvimento destas Termas, que 
têm condições ideais para se transformarem numa das 
principais estâncias termais e de repouso do País. 

O aumento de frequência de aquistas, que se tem no-
tado nos últimos anos, e que se deve não só á natureza. 
destas águas, mas também á obra já meritória do conces-
sionário, justifica plenamente que as entidade oficiais co-
mo a Câmara Municipal de Barcelos, a Junta Autónoma 
das Estradas, a Direcção-Geral de Transportes Terres-
tres e o Secretariado Nacional da Informação, dêm o in-
dispensável apoio a estas Termas. 

Custa, na verdade, acreditar que as estradas de aces-
so estejam ainda em estado tão ruím, que haja apenas 
duas carreiras diárias de camionetes (e não ás horas mais 
convenientes), que não se tenha já esboçado um plano 
de urbanização e que o Turismo Nacional ainda aqui não 
tenha aparecido, a pesar de ficar no centro da tradicional, 
e já tão conhecida no estrangeiro, indústria da louça de 
Barcelos. 

Mas não desanimemos, é de crer que melhores tem-
pos venham e que estas Termas dentro de alguns anos 
venham a desempenhar o papel a que tem jus na hidro-
terapia portuguesa. 



O BARCELENSE 

veis, que não vem a propósito destacar nestas despreten-
ciosas notas, levaram a alterar o programa e constituiu-se 
uma comissão composta pelos ilustres Médicos, filhos da 
Terra, Snrs. Drs. Manuel Alves do Vale Lima e Joaquim 
da Costa Alves, junta de Freguesia, Casa do Povo, Re-
gedor a os melhores proprietários locais que tratou da 
inscrição de nomes para a oferta dum valioso e artistico 
presente em prata, estilo D. João V, o qual foi entregue 
em nome dos povos da freguesia de Vila Cova, no dia 
do seu aniversário-28-3-196o—ao Ex.mo Snr. Dr. 
Luis Novaes Machado, testemunhando-lhe a sua indele-
vel gratidão e o mais vivo reconhecimento, especialmente 
pelo grande benefício da energia eléctrica. 

Esta oferta tem tanto maior valor, quanto é certo 
que para ela contribuiu tôda a freguesia, à excepção de 
dois individuos um dos quais é pequeno lavrador e o ou-
tro ainda é mais infeliz. 

Sua Excelência agradeceu penhorado as amáveis pro-
vas de simpatia e mostrou a sua admiração por gesto tão 
amigo e desvanecedor, expressando os seus melhores vo-
tos pelo bem dos povos rurais de todo o concelho entre 
os quais destacava ali por forma muito carinhosa a bôa 
e estimada gente de Vila Cova, que sempre deu provas 
de saber distinguir o joio do trigo, os que valem e lutam 
pela sua Terra, daqueles que só a têm dividido. C. 
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Para dar início a um ciclo de conferências a Ex ma 
Direcção da Assembleia Barcelense convidou o Sr. Dr. 
Aires Duarte, distinto clinico, nesta cidade, para realizar 
a primeira conferência desse ciclo a qual se efectuou no 
ultimo sábado. 

«As Rosas» foi o tema escolhido pelo ilustre Confe-
rencista. As rosas, as encantadoras e perfumadas rosas fo-
ram, neste tema, despojadas  do seu titulo de rainha das flores 
pois demonstrava-se que elas não passavam de simples 
flores sem qualquer preponderancia sobre as suas conge-
neres : uma flor, essencialmente flor como o são o cra-
vo, o malmequer, as sempre noivas, a flor do alecrim sil-
vestre e portanto não dignas do titulo tão cobiçado de 
Rainha. 

Fez a apresentação o Snr. Dr. Manuel Monteiro de 
Carvalho, digno Presidente da Assembleia Barcelense que, 
com palavras brilhantes, traçou o perfil intelectual do ilus-
tre Conferencista. 

Seguidamente o Sr. Dr. Aires Duarte entrou no exór-
dio para agradecer as palavras do Snr. Dr. Manuel Mon-
teiro de Carvalho e dizer que não era com caracter de 
conferencista que se propunha debater o tema. 

Traçou em primeiro lugar considerações acerca de 
todos os epitáfios régios que usufruiram homens, animais 
e plantas, em virtude das suas qualidades e caracteristicas 
dominantes. Explanou depois todas as actividades artisti-
cas e verificou que a palavra «Rosa» não deu qualquer 
produção, literaria ou musical, notavel. Sómente nos deu, 
como disse Sua Ex.a, «a rosa arredonda a saia», compo-
sição que ficava muito abaixo do «Alecrim Silvestre» de 
Shubert, que foram ouvidas em momentos próprios. Em 
verso pouco deixou digno de nota e em prosa deu-nos 
um capitulo dum livro brasileiro que o Snr. Dr. Aires 
Duarte pediu ao Snr. Prof. Luís de Lima para ler, em 
virtude da sua longa experiência com o sotaque e costu-
mes da Patria Irmã. 

Entusiasticos aplausos vieram galardoar a interpre-
tação de Luís de Lima, pois exteriorizou magnificamente 
a alma das figuras centrais do trecho: o Capi, o Varapau 
e o Florindo mais a sua «Rosa». 

Provada a hipotese a conferência terminou e fez-se 
ouvir uma prolongada salva de palmas que veio coroar 
o trabalho apresentado pelo Sr. Dr. Aires Duarte, pois 
representava não só um tema dificil, embora não o pare-
cesse, mas também uma obra literária com expoentes al-
tos que agradou à ilustre assistência. 

Agradecemos as palavras amáveis do nosso Amigo 
Snr. Dr. Manuel Monteiro de Carvalho para com a 
Imprensa. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papsis velhos 

(Continuação do numero 2555) 

Esboço biográfico de Alberto Malheiro 
João de Deus é um dos primeiros lyricos modernos 

e A. Malheiro foi um discipulo aproveitavel; que mais 
precizarei dizer para a gloria do jovem poeta? 

A' semelhança de Millevorje, de Soares de Passos, 
de C. de Abreu, etc., Malheiro parece que teve o instincto 
prophético da morte. A poesia Só 1 impressa na Vigilia e 
na Borboleta diz : 

Escutal vem commigo 
Ao thalamo da morte 1 
Ahi mudo jazigo 
Espera-nos 1 ahi, 
No cyprestal, a morte 
Entoa-me seu canto. 

Uma outra que possuo e que me disseram já estava 
publicada conclue assim: 

Mal sabes que tormento 
Meus dias amargura 1 
Que grande desalento 
Devora o peito meu 1 
Em breve á sepultura 
Irei da vida fátua, 
E tu serás a estatua 
Do negro mansoleul 

Tencionava que este esboço biographico fosse mais 
extenso; mas os meus trabalhos escholares não me dão 
tempo, nem o .Almanach comportava escripto maior; por 
isso reservo-me para outra vez... 

(Continua) Z 

DOENTES 
Encontra-se doente a dedicada Esposa do nosso amigo, Snr. 

Carlos Magro Moura Bessa, digno Funcionario superior na C. E. 
do Minho. 

Também está enfermo o no • o amigo e assinante, Snr. Agos-
tinho Pires da Silva. 

Caros leitores : Cabe-nos hoje divulgar a distribuição 
da importância em dinheiro (2000$oo) que uma Excelen-
tissima Senhora nos entregou, em homenagem da alma do 
seu saudoso e querido Marido. 

Inicialmente com a ideia de a fazermos distribuir pe-
los pobres protegidos por' este jornal, a nossa acção foi 
mais além e saímos dessa ideia preconcebida porque há 
Instituições de Caridade na nossa Terra que subsidiam 
os pobres envergonhados que tanto necessitam de serem 
socorridos. 

Assim, a nossa acção, espalhou-se por onze Institui-
ções qual delas a mais necessitada, qual delas a mais subli-
me em abnegação. 

Demos a Conferências Vicentinas, a Casas de Carida-
de, a pobres protegidos por este Semanário. 

Um pouco a cada um, um pouco que significava 
muito pois era dado com benevolência, distribuido com 
amor,. com carinho, não nos esquecendo de dizermos a 
todos os beneficiados, no acto da entrega, que rezassem 
pela alma daquele que se lembrou deles e que não o es-
quecessem nas suas orações. 

Assim e porque gostamos de informar o leitor do 
que se passa por esta Redacção e dar o relevo que mere-
ce este gesto nobre e sublime da generosa Viuva desse 
nosso saudoso Amigo, vamos registar nestas colunas os 
protegidos : Casa de Santa Maria, Franciscanas Missioná-
rias de Maria (Recolhimento do Menino Deus), Sopa dos 
Pobres, Asilo da Misericórdia, Casa dos Rapazes, Confe-
rências Vicentinas de S. Vicente de Paulo de Barcelos (Se-
nhoras; Homens; Casa dos Rapazes e Escola Técnica), 
1oo$oo cada; pobres de Santo António da Cidade; Con-
ferências de S. Vicente de Paulo de Barcelinhos e V. F. 
S. Martinho, 5o$oo cada; quarenta maços de cigarros (Pa-
ris e Sporting) distribuidos pelos doentes pulmonares do 
Pavilhão da Misericórdia e reclusos da Cadeia Civil (um 
maço a cada pessoa), que custaram 166$6o; setenta e oito 
pobres a 1o$oo e um a 3$4o o que perfaz a quantia de 
2000$oo. 

Foi esta a distribuição. Deus melhor do que ninguém 
saberá recompensar aquela que tão belo gesto praticou. 

Muito obrigado. 

DATAS CENTENAR IAS 
Em 30 de Setembro, fez 100 anos que nasceu o 

Rev.0 Dr. António Gomes Pereira, Barcelense ilustre e 
Professor distintíssimo, que tanto nome deu à cidade do 
Cávado. 

Sabado, dia 26 de Março, também fez 100 anos que 
nasceu o ilustre Barcelense, Snr. Jaime Braulio de Amo-
rim Séguier que foi distinto Jornalista, Escritor, Diplo-
mata, etc., falecido em Paris. 

—São datas centenárias de Barcelenses prestigiosos, 
que a Ex ma Câmara devia relembra-las ás gerações pre-
sentes e do futuro. 

D O N A T I V O S 
Pelo Ministério da Saúde e Assistência foram distri-

buídos diversos donativos pelo nosso distrito. 
Em Barcelos foram contempladas as seguintes Casas 

de Beneficência: 
Hospital da Misericórdia 120 contos 
Comissão M. de Assistência 50 » 
Hospital de Barcelos, mais 36 » 
Casa de Santa Maria 20 » 
Casa dos Rapazes 19 » 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco 10 » 
Colégio Missionário de .Arcozelo 10 » 

265 contos 

FESTAS DE ANOS 
Amanhã, dia 3, tem a sua Festa Natalícia a Ex.ma 

Snr.a Dr.a D. Julieta fiaria da Silva Barbosa Pereira 
Monteiro, ilustre Professora, motivo porque felicitamos 
S. Ex.a 

No mesmo dia, também faz anos, completando 83 
Primaveras, o nosso prezado amigo, Snr. Fernando Au-
gusto de Andrade, estimado Proprietario. Para o veneran-
do ancião, vão os parabens de todos os que labutam nes-
ta Trincheira. 

E' com a maior satisfação que felicitamos o nosso 
querido Amigo e ilustre Colaborador, Snr. José da Gra-
ça Ribeiro Novo por, amanhã, completar 50 anos. 

No dia 22 de Março fez 76 anos o nosso amigo, 
Snr. Manuel Araujo da Torre, Proprietário em Remelhe. 

Parabéns. 
O prezado assinante do nosso Jornal, Snr. José Go-

mes Alves, festejou no dia 25 de Março o seu 35.0 ani-
versário natalício. 

Sua esposa e filha apresentam-lhe parabéns e dese-
jam-lhe muitas felicidades. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se inscreverem como novos 

assinantes, mais os Snrs.: 
Jorge Gonçalves Freitas Guimarães, de Arcozelo; 

Manuel Fernandes Arantes, desta cidade; António Ferreira 
de Oliveira Araujo, de Arcozelo; Carlos Carvalho, de Bar-
celinhos e Arnaldo Araújo da Costa, de Carácas. 

A estes bons amigos, um muito obrigado. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 horas, no Cine-Teatro Gil Vicen-

te, será apresentado o drama sensacional, em CinemaScope, e para 
maiores de 12 anos: 

ESCRITO PELO DESTINO 
O drama de uma mulher que um garoto obriga a renunciar 

ao amor 1 
Com George Nader, Cornell Borchers e Michel Ray. 
No programa um filme policial e outros complementos. 
—Na 5.a-feira, 7, ás 21,30 horas, a grande revelação do cine-

ma francês : 
OS TRAPEIROS DE EMAÚS 

Revela ao mundo a súblime cruzada do Padre Pierre. 
Com Yves Deniaud, Gaby Morlay, André Reybaz, etc. 

No programa o JORNAL UNIVERSAL. 
•— Espectaculo para adultos. 

Farmácia de Serviço 
Amanhã, está de serviço a Farmácia Pacheco. 

P R È G A Ç Ó E S 
Terminou no dia 26 a Semana de Prégações na Igreja 

de Santo António, desta cidade. 
Apesar da forma inteligente como foi distribuido o 

horário, com horas diferentes para raparigas, rapazes, ho-
mens e para todos os fieis em geral, verificou-se que a 
Igreja era pequena tal o número de pessoas que afluiu à 
Igreja de Santo Antónío. Há muitos anos que não se via 
tão elevada frequência de fieis, de todas as categorias so-
ciais, a Conferências preparatórias para o cumprimento 
do preceito pascal. 

Isto dá-nos a certeza que, apesar de tudo, a fé da nos-
sa gente é um facto desde que haja quem a acompanhe e 
faça apostolado e doutrinação religiosa. 

Digno de nota foi a forma como os rapazes corres-
ponderam à chamada e o interêsse e entusiasmo que ma-
nifestaram, ao ponto de pedirem para que fôsse ampliado 
o número de Conferências que lhes foi dedicado. Foi con-
solador ver o elevado número de rapazes estudantes, em-
pregados e operários que marcaram presença e a atenção 
e assiduidade com que acompanharam as Conferências, 
mau grado o momento que vivemos em que a mocidade 
parece afastar-se dos bons principios e em que divertimen-
tos de toda a ordem lhe chamam a atenção, desviando-a 
das coisas do espirito. 

Este facto, por si só, torna o empreendimento digno 
dos maiores louvores. 

Na verdade, a nossa rapaziada não é descrente mas, 
com o apurado sentido crítico, por vezes irreverente e 
próprio da idade, não se deixa impressionar só com a fa-
ma de bom orador de um sacerdote e coteja se o que êle 
diz está de acordo com o- que êle faz. Ora nestas Confe-
rências a mocidade e todos em geral sabiam que o Sacer-
dote que lhes falava não era só um bom orador mas tinha 
também a autoridade moral do Padre de comportamento 
exemplar e irrepreensível que dedica toda a sua activida-
de ao serviço de Deus e. não frequenta meios mundanos 
de diversão e má-língua. 

Está, pois, de parabéns a Comunidade dos Padres 
Capuchinhos pelo grande êxito desta Missão que deve ser 
incentivo para que continuem o seu benéfico apostolado 
nesta cidade. UM ASSISTENTE 

«O BARCELENSE» DESPORTIVO 
FUTEBOL 

Com o triunfo obtido, no ultimo domingo, contra o Arcoen-
se a equipa local, muito dificilmente, será afastada do 1.0 lugar na 
serie A. do campeonato da 3.a Divisão Nacional. Apesar de falta-
rem os jogos contra o Bragança, Murça e íMirandela não julgamos 
qualquer daquelas turmas capazes de causarem «destroços» no sen-
tido de obstar que o lugar cimeiro seja pertença da equipa gilista. 
E' certo que, no futebol, como em todos os jogos, não se pode 
contar antecipadamente com o triunfo mas, parece-nos que, a equi-
pa gilista, não deixando de atentar na possibilidade duma surpresa, 
vencerá os seus ultimos jogos. Durante toda esta prova não ficaram 
duvidas sobre a melhor turma que disputava a 1.11 serie—o Gil Vi-
cente—afirmou-se, de facto, como a equipa mais apetrechada; com 
jogadores que «resistiam» os 90 minutos, alem de uma melhor de-
monstração técnica, superando os seus adversarios. Sofreu, é certo, 
uma derrota fóra dos melhores «sufragios» perdendo, em Bragan-
ça, depois de inferiorisados alguns jogadores do embate com o Mi-
randela, ítilas, isso, em nada deslustra a equipa barcelense que, ao 
fim e ao cabo, se afirma como a melhor. 

O encontro de amanhã, com o Desportivo de Bragança, será 
ocasião para manifestarmos, aos visitantes, o nosso agradecimento 
pela forma simpatica e amiga como receberam a caravana «gilista» 
aquando do seu malfadado encontro com o Mirandela. 

Os bragan tinos —perdendo ou ganhando—não esquecerão ja-
mais de que os Barcelenses não esquecem aqueles que, de qualquer 
forma, sabem ser hospitaleiros amigos; não traindo o ideal despor-
tivo em frente daqueles que, como eles, visitam localidades para um 
embate desportivo correcto e leal. Os Barcelenses que—esquecem 
facilmente agravos sofridos—não esquecem nunca aqueles que os 
sabem tratar com hospitalidade; aqueles que para além dum resul-
tado desportivo «querem» uma confraternização de amizade que 
sirva de unificação entre terras. Por tudo isto os Barcelenses, ama-
nhã, dirão o seu «muito obrigado» aos bragantinos numa afirma-
ção de reconhecimenro pela torma como foram tratados os Barce-
lenses, aquando da sua visita a Bragança. 

—A Direcção do Gil Vicente ofertará, amanhã, á turma de 
Bragança lembranças regionais como prova de reconhecimento 
pelas atenções recebidas aquando do encontro da 1a volta, realiza-
do naquela cidade bragantina. 

—O espaço reservado aos representantes da Imprensa, no 
campo «Adelino Ribeiro Novo», é invádido por pessoas que 
ocupam, indevidamente, aquele reservado e o camarote destinados 
aos organismos oficiais. Já mais do que uma vez não ocupamos o 
nosso lugar em virtude de estar «excessivamente» cheio. Não cos-
tumamos—nem queremos—ocupar lugares que sabemos não serem 
destinados mas neste assunto chamamos a atenção dos directores 
do clube local para que, quer um, quer outro reservado, não seja 
«invadido» de forma áqueles que «têm direito» sejam forçados a 
ficarem em posição imprópria para coligirem os seus apontamentos. 

Isto tudo ... POR BEM. 

PEDES TRIANI SMO 
O Clube Desportivo de Barcelinhos numa homenagem a um 

dos seus mais representativos atletas—infelizmente já desapareci-
do—e que se chamou António Gonçalves Machado organiza, no 
proximo dia 10 de Abril, uma prova pedestre na distancia de 5.000 
metros, em estrada, prova destinada a clubes e a atletas não filiados. 
A prova, que é dotada com uma valiosa taça que tem o nome do 
atleta homenageado, será individual e colectiva sendo distribuidas, 
além daquela taça, mais 3 taças e, medalhas, até ao vigessimo da 
classificação individual. Na prova só podem tomar parte atletas que 
tenham, pelo menos, 16 anos e não excedam a idade de 25 anos. A 
inscrição é de 50$00 por equipa, sendo ilimitado o número de con-
correntes, terminando, no dia 3 deste mês, a inscrição, aberta na 
séde do clube, na Rua Miguel Miranda, em Barcelinhos. R. N. 

Na madrugada de amanhã, dia 3, os re-
Hora de Verão— lógios têm de ser adiantado 60 minutos. 

Procissão do SENHOR DOS PASSOS 
Hoje e amanhã, na risonha e importante freguesia da 

Lama, deste concelho, realiza-se a grandiosa e tradicional 
Procissão do Senhor dos Passos, com grande brilhantismo. 

Na noite de hoje, há Procissão de Velas, acompanhada 
por uma excelente uanda de Musica e, amanhã, Missa so-
lene, Procissão com centenas de anjos e figuras alegoricas 
e três sermões: o do Pretório, do Encontro e do Cal-
vário, que serão transmitidos por um alto-falante. Duran-
te o trajecto a percorrer pela Procissão, a afamada Banda 
de Musica. executará harmoniosas marchas. 

No próximo Domingo, dia 3, das 8 às 15 horas será 
interrompido o fornecimento de energia eléctrica às 
freguesias que se seguem: Durrães, Tregosa, Balugães, 
Quiatíães, Aborlm, Aguiar, Cossourado, Salvador do 
Campo, Roriz, Tamel S. Fins, Carapeços, Galegos Santa 
Maria, Alvito S. Pedro e Couto S. Tiago. 

Todas as instalações devem ser consideradas eni 
tensão a fim de evitarem acidentes. 
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GRANDE SORTIDO DAS MAIS FINAS 
QUALIDADES 

AOS MELHORES PREÇOS 

Preços especiais para quantidade 
CAFEZEIRA DE BARCELOS 

«SEARA NOVA» 
(Revista de Doutrina e Críticas) 

Acaba de se publicar o n.o 1370 com o seguinte sumário: 

NUMERO 1370—DEZ)•MBRO DE 1959—PREÇO: CINCO ESCUDOS 
Nikias Skapinakis—Interesse Pedagógico da Formação Artística. 
J. Sant'Ana Dionísio—Acerca da Projectada Reforma das Faculdades de 

Ciências (IV). 
Luís Ribeiro—A Escravatura e Suas Consequências (I). 
F. Ferreira da Costa—Acerca das Cooperativas do Porto e Regiões Lim í-

trofes. 
Rui Grácia—Pedagogia de Acção Social e Racional de António Sérgio, 
Ernesto Sousa—I-Iomenagem a um Herói do nosso Tempo. 

Aspectos da Escultura em Portugal (1X; Seara Alheia: «Uma personagem 
de Moliére», Vieira de Almeida; «Luminárias no Chiado» (Desenho de António 
Alfredo); Artistas Portugueses: João Abel Manta. 

TEATRO—LIVROS—CINE11iA—ARTES PLÁSTICAS 
por Manuel Grangeio Crespo, Julião Quintinha, António Ramos Rosa, Eurico 
da Costa, Ernesto de Sousa e A. Cardoso. 

Factos e Documentos—Registo Bibliográfico—Noticiário 

1VENDE-SE OU ALUGA-SE 
Fábrica de Serração a vapor 
(DENTRO I)A CIDADE DE BARCELOS) 

Com area de 4.500 m.º. Com todas as má-
quinas indispensáveis ao seu funcionamento, 
pronta a entrar em laboração. 
Com um Grande armazém, oficinas e escri-

tório anexos. 

Nesta redacção informa. 

Sinaìcato racionai aos Empregados e 
Operários aa 1nâúStrìa de panificação 

ao Dis trito ae Oraga 
ecçã© de a a r c e 1 o s 

co1,q--7oG.•.ç.A.o 
Ao abrigo do que determinam os Estatutos 

deste Sindicato Nacional, convoco todos os associa-

dos a comparecerem no próximo sábado, dia 30 de 

Abril do ano corrente, pelas 17 horas, na Sede 

Social deste Organismo Corporativo, sita na Rua 

Barjona de Freitas, n.o 33, a fim de se reunirem em 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA com a seguin-

te ORDEM DO DIA: 

VOTAÇÃO e ELEIÇÃO dos Corpos Geren-

tes para o triénio de 1960-1962. 

Chama-se a atenção de todos os associados 

para as disposições contidas no despacho de 8 de 

janeiro de 1948 publicado no «Diário do Governo», 

n.° 9, II Série, de 12 de janeiro do mesmo ano. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 24 de Março de 1960. 
O Presidente da Assembleia Geral em exercício 

ALBERTO MAGALHÃES LEITE 

O N.o 7 de 

Roteiro da HISTÓRIA 
Saiu mais um número—o 7 

correspondente a Alarço—da vi-
toriosa revista mensal «Roteiro 
(Ia HISTO'RIA», que sob a di-
recção de Américo Faria vem 
constituindo inegável êxito. 
Verdadeiramente palpitante é 
o seu sumário que compreende: 
Cleópatra não era bonita; As três 
Portas do Mediterrâneo; A Guer-
ra das Duas Rosas; O «Rei da 
Meia-Noite»; A espada do lorde 
escocês; Ditadores de outrora; O 
almirante louco; Pearl Harbour, 
armadilha de Roosevelt ao Japão; 
e os assuntos portugueses: Ditos 
e Feitos do «Terribil»; A rainha 
Carlota Joaquina não quis jurar 
a Constituição; O Sonho do In-
fante D. Henrique, além de ou-
tros artigos de fascinante interes-
se que fazem de «Roteiro da HIS-
TO'RIA» o mais agradável ma-
gazine português digno de figu-
rar em todas as bibliotecas e es-
tantes. 

FALTA DE ESPAÇO—Por este mo-
tivo, fica vário original para a semana. 

Poemas de Camões 
Continuamos a receber a Líri-

ca de Camões, editada pela 
«Realizações Artis=, de Lisboa. 
0 último fasciculo recebido, o 

nono, compõe-se de 57 sonetos 
editados em várias edições anti-
gas como a de Juromenha de 
1557 e 1589 e Faria e Sousa de 
1681 e de dois desenhos do pin-
tor Lima de Freitas. 

Apresentação gráfica perfeita 
e impressa em bom papel, esta 
edição dos poemas de Camões 
impõe-se, não só por ser uma 
reedição dos versos de Camões, 
que só por si merecem ser lidos 
e meditados, mas também pela 
disposição dos mesmos e pela 
excelente obra gráfica. 
Agradecemos a oferta à «Rea-

lizações Artis», da Rua das Tai-
pas, de Lisboa. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 3 4 5 
Fotografias = Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

AO PUBLICO 
Antonio José das Eiras, víuvo 

proprietário da freguesia de Crei-
xomil, do concelho de Barcelos, 
vem prevenir o publico e o Co-
mércio de que se aparecer qual-
quer assinatura sua, sem estar re-
conhecida pelo Notário, é falsifi-
cada, não se responsabilizando 
por ela, 
-Aí fica o aviso para os devi-

dos efeitos. 
Creixomfl, 29 de Março de 

1960. 
Antonio José das Firas 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telef, 8325—B a r c o 1 o s 

Anuncio publicado em «0 Bar-
celense> de 2-4-1960 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
ANUNCIO 

1.• praça 
1.° publicação 

No dia 21 de Abril próximo 
às 15 horas, no Tribunal Judi-
cial desta Comarca, na Acção 
de Divisão de Coisa Comum que 
corre pela 3.' Secção do mesmo 
Tribunal que J05E MANUEL 
PEREIRA que lambem usa DO-
SE DE OLIVEIRA PEREIRA, 
viuvo, lavrador, residente na 
freguesia de Cossourado, desta 
comarca move contra FRANCIS-
CO JOSÉ PEREIRA e mulher 
ANA FERREIRA DE LACER-
DA, lavradores, residentes no 
lugar da Bouça, freguesia de 
Cossourado, desta comarca, será 
posto em praça pela primeira 
vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor adiante indicado, o seguin-
te prédio: 

1.0 
EIRADO DE LAVRADIO, si-

to no lugar de Grimancinhos, 
freguesia de Cossourado, desta 
comarca, inscrito na matriz rus-
tica sob o art.o 290, 10/11, e 
confrontando actualmente do nor-
te com José Esteves do Rego e 
outro, do sul e nascente com 
caminho publico e do poente 
com Domingos Gomes e descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.o 25.568 do L.o 
B-67 a fls 87, que entra em 
praça pela importancia de 

3.210$00. 
Barcelos, 24 de Março de 

1960. 
Verifiquei : 

0 Juiz de Direito 
Arlindo Barbosa da Cunha 

0 Chefe da 3.1 Secção 
Domingos Lima da Costa 

Anuncio publicado em «0 Bar-
celense» de 2-4-1960 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
ARREMATAÇÃO 

1.° praça 
1.8 publicação 

Em virtude do ordenado nos 
autos de acção sumaríssima em 
execução de sentença que Joa-
quim Batista Gomes Barbosa, 
casado, proprietário, da fregue-
sia de Roriz, desta comarca, 
move contra Antonio Batista da 
Costa, solteiro, maior, proprietá-
rio, da freguesia de Lijó, tam-
bem desta comarca, no dia 28 
de Abril proximo pelas catorze 
horas, no edifício do Tribunal 
Judiciàl desta comarca, há- de 
proceder-se, em primeira praça, 
à arrematação dos direitos e 
acções dos prédios abaixo indi-
cados, que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer aci-
ma do valor porque são postos 
em praça, a saber: 
1)-0 direito e acção a meta-

de do Campo da Estrada, de 
lavradio, sito no lugar do Souto 
Velho, freguesia de Lijó, desta 
comarca, inscrito na matriz rus-
tfca sob o artigo cento e sessen-
ta e nove, e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no li-
vro B cento e sessenta e sete, 
sob o numero sessenta e seis 
mil duzentos e trinta e dois, e 
que entra em praça pela gàan-
tia de nove mil escudos; 
2-0 direito e acção a meta-

A UT0MÓV E IS 

RENAULT—JUVA—quatre-1946 (reparado de novo) 
PLYMOUTH - 1940 em muito bom estado), 

A. FERREIRA & BARRETO 
Agência Oficial «A U S T I N> 

Rua 5 d'Outubro, 284 VILA DO CONDE 

300 CONTOS 
Juntos ou em fracções, emprestam-se em La hipo-

teca. Informa Livraria Atena—Barcelos. 

O MELHOR CAFÉ 
é o da 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

A Casa que apresenta o maior e mais completo sortido 
em artigos de MERCEARIA FINA 

I 

OLEOS PURFINA 
Lubrificação perfeita 

Oleos para Automóveis e Camiões 

Oleos e Massas Industriais 
Parafinas 

Agente depositário nos concelhos de 
Barcelos e Esposende 

JOAQUIM ALVES COUTINHO 
& F I L H O S, L da 

Telefone 8 5 01 

BARCELOS 

» 

da PASTELARIA ARANTES 
tem sido todos os anos considerado o melhor. 

á; 1 

1••7JN 8 T+•:tibU• 

OFERECE PEREIRA, IRMÃOS, LIMITADA 
Telefone 8415 BARCELOS 

VENDE - SE 
Quinta de tamanho médio, em S. Verissimo. Tem casas, mui-

ta água e está bem avinhada. 

Em Barcelinhos, também se vendem duas casas, uma na Rua Mi-
guel Miranda, n.o 26, e, a outra, no lugar dos Penedos. Trata, por 
favor, o Snr. Félix Joaquim Rodrigues, em Barcelos. 

de da Bouça de Semur, de mato, 
sita no lugar do Souto Velho, fre-
guesia de Lijó, desta comarca, 
inscrita na matriz sob os artigos 
cento e trinta e seis e cento e 
trinta e nove, e descrita na Con-
servatória do Registo Predial nu 
livro B cento e sessenta e sete 
sob o numero sessenta e seis mil 
duzentos e trinta e três, e que 
entra em praça pela quantia de 
quatrocentos e vinte escudos; 
3)-0 direito e acção a meta-

de da Bouça das Covas, de ma-
to e pinheiros, sita no lugar do 
Souto Velho, freguesia de Lijó, 
desta comarca, ínscrita na ma-
triz rustica sob o artigo cento e 
noventa e um e descrita na Con-
servatória do Registo Predial sob 
o numero sessenta e seis mil 
duzentos e trinta e quatro, no li-
vro B cento e sessenta e sete, e 
que entra em praça pela quantia 
de quatrocentos e oitenta escu-
dos. A cargo do arrematante fi-
cam as despesas da praça e o 
pagamento da sisa, tendo no 
acto da arrematação de deposi-
tar dez por cento sobre o valor 
da compra. 

Barcelos, vinte e seis de Março 
de mil novecentos e sessenta. 

0 Juiz de Direito, 
Felíx Alves 

0 Chefe da L' Secção, 

Afres-Augusto da Silva 

QUINTINHA 
Em Galegos Santa Maria 

vende-se. 
Informa esta Redacção. 

ARMAZEM 
Na Rua Elias Garcia, desta 

cidade, aluga-se um bom arma-
zem. 
—Tambem se alugam duas 

casas, no mesmo local. 
Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 
Máquina de costura SINGER . 
Falar no Bazar de S. José, 

Barcelos. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 8447 Barcelos 

CASA DE PASTO 
Na Avenida Combatentes da 

Grande Guerra, n.e 59 desta ci-
dade, passa-se uma, muito afre-
guezada. 
Quem pretender, queira falar 

com o seu proprietário, na mes-
ma. 

POSIÇÃO--COMPRA-SE 
De qualquer Cooperativa, que 

esteja a sair, para construção 
urgente.Inf®rma esta Redacção. 

Cl•••.sr@•• @V s BA .GELOS 
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Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo— Transleréncicas s/ o Pais s Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

Pires & Vai, Limitada 
Por escritura de oito de Mar-

ço de mil novecentos e sessen-
ta, lavrada a folhas trinta e no-
va verso, da nota numero qui-
nhentos e setenta e um, do no-
tário desta Secretaria—Licencia-
do em Direito — José da Graça 
Faria Junior, foi constituida en-
tre ARMANDO SANTOS PI-
RES, solteiro e EMILIO DA 
COSTA VAZ, casado, ambos 
industriais residentes na fregue-
sia de Barqueiros, deste conce-
lho, uma Sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos dos artigos 
seguintes 

PRIMEIRO 
A Sociedade adopta a firma 

de «PIRES & VAZ, LIMITA-
DA», tem a sua séde e domici-
lio no lugar das Telheiras, fre-
guesia dita de Barqueiros em 
prédio que vão tomar de arren-
damento e durará por tempo 
indeterminado, a contar de hoje, 
podendo, por simples delibera-
ção da sua Assembleia Geral 
montar filiais ou delegações on-
de convier; 

SEGUNDO 
0 seu objecto é a índustria 

de serração e carpintaria ou 
qualquer outro ramo de comer-
cio ou industria que os socios 
resolvam explorar, dentro dos li-
mites da lei; 

TERCEIRO 
0 capital social é de OITEN-

TA MIL ESCUDOS, em dinhei-
ro, dividido em duas cotas de 
quarenta mil escudos de cada só-
cio, já integralmente realisado; 

QUARTO 
Não serão exigiveis prestações 

suplementares de capital, po-
dendo, porém, qualquer dos só-
cios fazer á Caixa social os su-
primentos de que ela carecer, 
mediante as condições a estipu-
lar em acta; 

QUINTO 
A cessão de cotas a estranhos 

fica dependente do consentimen-
to da aocíedade, que o poderá 
conceder ou não conforme enten-
der, á qual é em todo o caso re-
servado o direito de preferencia; 

SEXTO 
E dispensado o consentimen-

to especial da Sociedade para a 
cessão de parte ou de toda a 
quota a favor de um associado, 
bem como para a divisão de co-
tas por herdeiros dos sócios; 

SETIMO 
A administração dos negocios 

da Sociedade e a sua represen-
tação em Juizo e fóra dele, acti-
va e passivamente, incumbem 
aos dois socios os quais ficam 

desde já nomeados Gerentes, 
sem caução nem retribuições; 
PARAGRAFO PRIMEIRO 
Os documentos de mero expe-

diente poderão ser firmados por 
qualquer dos rocios; aqueles, 
porém, que envolvam responsa-
bilidade para a sociedade, tais 
como cheques, letras, contractos 
e outros semelhantes, só terão 
validade quando assinados pelos 
dois socios; 
PARAGRAFO SEGUNDO 
Os gerentes ficam expressa-

mente proibidos a obrigar a so-
ciedade em fianças, letras de 
favor ou quaisquer outros docu-
mentos a éla estranhos, sob 
pena de, além de responder pes-
soalmente pela obrigação que 
assim contraír, ter o contraven-
tor de pagar á Sociedade, como 
pena convencional e logo que o 
facto seja conhecido, uma quan-
tia igual àquela que figurar nos 
documentos respectivos; 
PARAGRAFO TERCEIRO. 
A sociedade poderá adquirir 

ou vender os móveis e imóveis 
que entender, inclusivé qualquer 
veículo automovel, tanto ligeiro 
como pesado, requerendo e pra-
ticando tudo que se torne neces-
sário para esses fins, junto das 
repartíções competentes, deven-
do porém os documentos serem 
firmados pela forma como fica 
determinado no parágrafo pri-
meiro deste artigo; 

OITAVO 
No caso de falecimento ou in-

terdição de algum dos socios, 
os seus herdeiros ou represen-
tantes tomarão o lugar do fale-
cido ou interdito e exercerão em 
comum os direitos deste enquan-
to a respectiva cota estiver in-
divisa; 

NONO 
Os balanços realisar-se-ão no 

dia trinta e um de Dezembro de 
cada ano e os lucros ou prejui-
zos que eles acusarem serão di-
vididos pelos socios na propor-
ção das quotas, Antes, porém, 
dos lucros separar-se-ao cinco 
por cento para o fundo de reser-
va legal, enquanto não estiver 
realisado ou sempre que for pre-
ciso reintegrá-lo e, 

DECIMO 
Em tudo o mais omisso regu-

larão as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecentos 
e um e mais legislação aplícá-
vel. 

Barcelos, dezanove de Março 
de mil novecentos e sessenta, 

0 ajudante da Secretarial No-
tarial 

João Alves de faria 

i a  N=IÊ » 

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«PINC0R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

Automóve is usado s 

MORRIS OXFORD 
MORRIS MINOR 
MORRIS 8 
MORRIS FOURG,te 
STUDEBAKER 

V  N D A S 

1955 
1952 
1948 
1954 
1955 

D. K. W. 3=6 
CAMIÃO AUSTIN, 
6 Toa., a gasolina 
CAMIÃO BEDFORD, 
6 Toa., Diesel 

1956 

1950 

1955 

Motoras e Grupos de Rega 
São os preferidos pela lavoura 

i 
por serem simples, robustos e económicos 

NICA eS a 4 tempaS, rie 1 h. P. a 4 h, p., trabalhando a petróleo 
bDmbas õe 1 112= a 3D 

Regará tranquilo se regar com VI L L I E R S 

Enconirá-Ios-á rias boas cases óa sua região 
Agentes Gerais em Portugal: 

SOCIED 4DE TÈCIVICA DE FOMENTO, 
PORTO 

Avenida dos Aliados, 168—A 
Telef, 26526/7 

L.DA 
L I S B O A 

R. Filipe Folque, 7-E-7-F 
T elef. 53393 

SUFRÀGIO 
Ontem, dia 1, fez 6 anos que faleceu 

o nosso amigo Sr. José Maria Montei-
ro Torres, motivo porque sua Família 
mandou rezar uma Missa sufragando a 
alma do saudoso finado. 

ARMAZEM ALUGA-SE 

Situado na Av. Alcaides de 
Faria; perto da Estação do Ca-
minho de Ferro de Barcelos. 

Nesta redacção informa. 

PASSA-SE 
Mercearia e Vinhos, de Acá-

cio Gomes Barroso == Rua  da 
Conceição, 26=Povoa de Varzim. 

Depositários erre 
Barce los: 

BIBEIgO & BEIS, Lda 
RUA BARJONA de FREITAS 

PRECISA - SE 
Dum empregado com prática 

de Mercearia e que dê boas re-
ferências, sua conduta, para Ca-
sa de futuro, na Rua da Igreja, 
a.* 21 — Povoa de Varzim. 

C H A UFFE UR 
Com carta de ligeiro, oferece-

-se. Informa esta Redacção. 

VENDEM-SE 
Prédios situados em Lijó, Ar-

cozelo e Galegos (Santa Maria), 
com casas, moinhos e terreno de 
lavradio e mato. 

Falar com o Solicitador Snr. 
Armindo Miranda—Barcelos. 

e•5ào (9Z,aHlel 
A melhor de Barcelos e uma das melhores do País, 

Tem muitos quartos com quartos de banho privativos, 
Luz natural e água em todos os aposentos. Cosinha o que 

há de melhor. Servido à lista a preços muito rasoáveis. Os 
almoços e jantares são autenticos banquetes. Entrada 
independente dos vinhos. Aceita hospedes permanentes a 

25$00, 30$00, 40$00 e 50$00, a diária. 

Serve jantares de casamento ou outros. 

AFRICA—BRA SIL—VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 
Luxuosos autocarros para excursões—cambios—reservas 

de hoteis—passaportes—vistos. 
CONSULTE A AGÊNCIA—AVIO 

IRMÃOS CUNHA, L.da 
Telefones : 22081 e 22454—V I A N A D O C A S T E L O 

CAMISAS 

PIJAMAS 

8469 
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A EMPRESA A IMOBILIABIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
BragaTelefone N.6 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.O i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hípo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de,4 a 8°% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 200 a 3.000 contos, 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO, 

GA.R.AG C AST R 0 
Telefone 8408 BARCELOS 

MOl A F L E X 
ALTA QUALIDADE 


